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RESUMO

Objetivo: avaliar um aplicativo móvel desenvolvido para prevenir o uso de álcool e/ou outras drogas por 
estudantes adolescentes.
Método: estudo metodológico, de abordagem quantitativa, realizado no período de julho de 2018 a julho 
de 2021, baseado nas etapas do Design Instrucional Contextualizado para construção de tecnologia: 
análise, desenho, desenvolvimento, implementação e avaliação. A avaliação de conteúdo foi realizada 
por 22 especialistas. O aspecto gráfico e a usabilidade do aplicativo foram testados por 13 adolescentes 
representantes do público-alvo.
Resultados: o aplicativo móvel “EPP: Educação Para Prevenção” abordou as substâncias psicoativas: 
álcool, maconha, cigarro, ecstasy, crack, cocaína, inalantes (cola e lança-perfume) e anfetaminas, tratando 
de temas como conceitos, efeitos fisiológicos e comportamentais, uso durante a adolescência, estratégias de 
prevenção e redução de danos. A média do Índice de Validação de Conteúdo foi de 0,87. Verificou-se elevado 
nível de concordância entre os adolescentes quanto ao aspecto gráfico e à usabilidade (96,6%) do aplicativo.
Conclusão: os resultados demonstram que os especialistas e os adolescentes consideraram o aplicativo 
válido, e os enfermeiros poderão utilizá-lo como um instrumento facilitador nas ações de educação em saúde 
na escola, visando à prevenção do uso de álcool e/ou outras drogas entre adolescentes. Recomenda-se a 
realização de um estudo de intervenção para avaliar o efeito da tecnologia desenvolvida.

DESCRITORES: Educação em saúde. Tecnologia móvel. Estudo de validação. Adolescente. Transtornos 
relacionados ao uso de substâncias. Enfermagem.
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EVALUATION OF A MOBILE APPLICATION FOR PREVENTING THE USE OF 
ALCOHOL AND OTHER DRUGS AMONG ADOLESCENTS

ABSTRACT

Objective: to evaluate a mobile application developed to prevent the use of alcohol and/or other drugs among 
adolescent students.
Method: methodological study with a quantitative approach carried out from July 2018 to July 2021 based on 
the stages of Contextualized Learning Design for technology development: analysis, design, development, 
implementation and evaluation. The content evaluation was carried out by 22 experts. The application’s graphic 
design and usability were tested by 13 teenagers representing the target audience.
Results: the mobile application “Educação Para Prevenção” [Education For Prevention] addressed the 
following psychoactive substances: alcohol, marijuana, cigarettes, ecstasy, crack, cocaine, inhalants (glue and 
poppers) and amphetamines, dealing with topics such as concepts, physiological and behavioral effects, use 
during adolescence, prevention and harm reduction strategies. The average Content Validity Index score was 
0.87. There was a high level of agreement among adolescents regarding the graphic design and the usability 
(96.6%) of the application.
Conclusion: the results show that the experts and the adolescents considered the application valid, and 
nurses will be able to use it as a facilitating instrument in health education actions in schools, aiming to prevent 
the use of alcohol and/or other drugs among adolescents. It is recommended that an intervention study be 
carried out to evaluate the effect of the technology developed.

DESCRIPTORS: Education in health. Mobile technology. Validation study. Adolescent. Substance-related 
disorders. Nursing.

EVALUACIÓN DE UNA APLICACIÓN MÓVIL PARA LA PREVENCIÓN DEL 
CONSUMO DE ALCOHOL Y OTRAS DROGAS EN ADOLESCENTES

RESUMEN

Objetivo: evaluar una aplicación móvil desarrollada para prevenir el consumo de alcohol y/u otras drogas por 
parte de estudiantes adolescentes.
Método: estudio metodológico, con enfoque cuantitativo, realizado de julio de 2018 a julio de 2021, basado 
en las etapas del Diseño Instruccional Contextualizado para la construcción de tecnología: análisis, diseño, 
desarrollo, implementación y evaluación. La evaluación del contenido se llevó a cabo por 22 expertos. El 
aspecto gráfico y la usabilidad de la aplicación fueron testeados por 13 adolescentes que representaban al 
público objetivo.
Resultados: la aplicación móvil “Educação Para Prevenção” (Educación para la Prevención) abordó 
sustancias psicoactivas: alcohol, marihuana, cigarrillos, éxtasis, crack, cocaína, inhalantes (pegamento/
lanzaperfume) y anfetaminas, abordando temas como conceptos, efectos fisiológicos y conductuales, uso 
durante la adolescencia, estrategias de prevención y reducción de daños. El Índice de Validación de Contenido 
promedio fue de 0,87. Hubo un alto nivel de acuerdo entre los adolescentes sobre el aspecto gráfico y la 
usabilidad (96,6%) de la aplicación.
Conclusión: los resultados demuestran que expertos y adolescentes consideraron válida la aplicación, por 
lo que los enfermeros podrán utilizarla como instrumento facilitador en acciones de educación en salud en la 
escuela, con el objetivo de prevenir el uso de alcohol y/u otras drogas entre los adolescentes. Se recomienda 
realizar un estudio de intervención para evaluar el efecto de la tecnología desarrollada.

DESCRIPTORES: Educación sanitaria. Tecnología móvil. Estudio de validación. Adolescente. Trastornos 
por uso de sustancias. Enfermería.
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INTRODUÇÃO

A adolescência é uma fase marcada por significativas mudanças fisiológicas e psicológicas, 
que ocorrem paralelamente ao desenvolvimento contínuo dos sistemas neurais, tanto cognitivos 
quanto afetivos. O contexto social em que o adolescente está inserido, juntamente com a maturação 
estrutural de seu cérebro, exerce influência direta sobre sua saúde mental e propicia a adoção de 
comportamentos de risco. Esses fatores contribuem para aumentar a vulnerabilidade ao consumo 
de álcool e/ou outras drogas1. O uso de substâncias psicoativas durante a adolescência representa 
um sério problema de saúde pública em escala global. 

Estudos realizados em diferentes contextos internacionais revelam prevalências alarmantes. 
Por exemplo, uma pesquisa nos Estados Unidos apontou que 29,2% dos estudantes do ensino médio 
relataram consumo recente de álcool,13,7% admitiram consumo excessivo e 21,7% declararam uso 
atual de maconha2. Na Espanha, um estudo indicou que 76,8% dos adolescentes entre 14 e 18 anos 
consumiram álcool no último ano3. No Brasil, segundo a última Pesquisa Nacional de Saúde Escolar 
(PeNSE) (2019), 63,3% dos adolescentes entre 13 e 17 anos já experimentaram álcool,47,0% relataram 
ao menos um episódio de embriaguez,22,6% experimentaram cigarro e 13,0% admitiram o uso de 
drogas ilícitas, evidenciando uma prevalência alarmante de comportamentos de risco entre jovens4.

Fatores como contexto social, curiosidade, busca por aceitação e diversão, além de desafios 
pessoais, são cruciais para entender o consumo de substâncias psicoativas por adolescentes5. 
A iniciação precoce está preocupantemente associada ao desenvolvimento subsequente de 
dependências6. Portanto, é fundamental implementar intervenções educativas focadas na prevenção 
do uso abusivo dessas substâncias nessa faixa etária, com especial atenção para a prevenção do 
consumo precoce. Ampliar o conhecimento dos adolescentes e incentivar a reflexão sobre o uso 
abusivo de substâncias são passos cruciais na adoção de comportamentos saudáveis7. 

Os profissionais de saúde enfrentam o desafio de se conectar efetivamente com essa 
população, especialmente no ambiente escolar, que se apresenta como um espaço vital para a 
formação de valores e hábitos saudáveis, sobretudo para os adolescentes que representam o grupo 
mais vulnerável para o início do uso de álcool8. Iniciativas como o Programa Saúde na Escola (PSE) 
ressaltam a importância de discutir e prevenir o uso de drogas nas escolas9. Nesse contexto, os 
enfermeiros ocupam uma posição central, facilitando a abordagem de temas relacionados à saúde 
e ao bem-estar e promovendo o autocuidado entre os adolescentes. Durante a adolescência, um 
período de intensa autodescoberta, o apoio dos enfermeiros, na perspectiva do cuidado ampliado e 
compartilhado, é crucial para a formação de hábitos saudáveis. 

Esses profissionais são fundamentais na promoção de um estilo de vida saudável e na 
prevenção de comportamentos de risco entre os estudantes10. Nesse sentido, os avanços tecnológicos 
oferecem novas ferramentas para o ensino e aprendizagem em saúde, permitindo que os enfermeiros 
incorporem tecnologias educacionais no seu trabalho. Uma dessas tecnologias é a mobile health 
(m-Health) ou saúde móvel, que utiliza dispositivos móveis como smartphones e tablets para mediar 
práticas de saúde. Essa abordagem não apenas moderniza as intervenções de saúde, mas também 
as torna mais acessíveis aos jovens, que são usuários frequentes e habilidosos dessas tecnologias11. 

O desenvolvimento de aplicativos móveis no âmbito da educação em saúde proporciona 
autonomia e engajamento aos usuários, oferecendo acesso rápido a informações confiáveis. 
Considerando a afinidade dos jovens com a tecnologia, tais recursos possuem um potencial educacional 
significativo12. Contudo, no Brasil, as pesquisas sobre aplicativos voltados para a prevenção do 
uso de drogas por adolescentes ainda são limitadas. É essencial que essas tecnologias estejam 
baseadas em evidências científicas e passem por processos rigorosos de validação13. Especialistas 
desempenham um papel crucial no refinamento dessas ferramentas, assegurando que atendam a 
padrões elevados de qualidade e eficácia14.
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Estudos sobre a criação e validação de tecnologias digitais para a prevenção do uso de álcool 
e/ou outras drogas são importantes, pois, possibilitam ao enfermeiro a adoção de abordagens que 
promovam maior engajamento dos adolescentes. Além disso, a pesquisa contribui para a base de 
evidências, apoiando a incorporação dessas tecnologias no cuidado de enfermagem e reforçando o 
papel dos enfermeiros na promoção da saúde e prevenção do consumo de álcool e/ou outras drogas 
por adolescentes.

Diante do exposto, este estudo tem como objetivo avaliar um aplicativo móvel desenvolvido 
para prevenir o uso de álcool e/ou outras drogas por estudantes adolescentes.

MÉTODO

Estudo metodológico realizado no período de julho de 2018 a julho de 2021, sobre produção 
tecnológica, guiado pelas etapas do referencial teórico-metodológico do Design Instrucional 
Contextualizado (DIC): análise, desenho, desenvolvimento, implementação e avaliação15. Durante 
a etapa de análise, estabeleceu-se o tema, identificou-se o público-alvo e definiram-se os objetivos 
educacionais. O conteúdo teórico foi extraído de uma revisão integrativa da literatura, publicações 
oficiais, App Review e uma pesquisa de campo com adolescentes. 

A revisão integrativa foi realizada, no período de julho a setembro de 2018, com o objetivo 
de identificar as principais tecnologias para dispositivos eletrônicos voltadas para a prevenção do 
uso de álcool e/ou outras drogas entre adolescentes, bem como os temas e substâncias abordadas 
por essas tecnologias. Para a sua execução foram percorridas seis etapas, a saber: elaboração da 
pergunta norteadora, busca na literatura, extração dos dados, avaliação dos estudos encontrados, 
análise e síntese dos resultados, e a apresentação do trabalho final16. Nesse sentido, elaborou-se a 
seguinte pergunta condutora da revisão: Quais os conteúdos abordados em Tecnologias da Informação 
e Comunicação (TICs) para prevenção do uso de álcool e outras drogas por adolescentes? 

A busca na literatura foi realizada nas bases de dados LILACS, PubMed, Scopus, Cochrane, 
PsycINFO, CINAHL e na Biblioteca Virtual da Saúde (BVS). Utilizaram-se os descritores controlados: 
“Tecnologia”, “Tecnologia Educacional”, “Educação em saúde”, “Álcool”, “Drogas Ilícitas” e “Adolescente”, 
nos idiomas português e inglês, combinados pelos operadores booleanos AND e OR. Foram efetuados 
quatro cruzamentos: “Tecnologia AND Educação em Saúde AND Adolescente”; “Tecnologia AND 
Educação em Saúde AND Álcool OR Drogas Ilícitas”; “Tecnologia Educacional AND Álcool AND 
Adolescente”; e “Tecnologia Educacional AND Drogas Ilícitas AND Adolescente”. 

Inicialmente, identificaram-se 7.452 artigos a partir dos cruzamentos realizados. Os estudos 
foram avaliados segundo os seguintes critérios de elegibilidade: inclusão – artigos originais em 
português, inglês e espanhol, relacionados à utilização de TICs para a prevenção do uso de álcool 
e/ou outras drogas, sem restrições de data de publicação; exclusão – produções científicas que 
discutiram o desenvolvimento de programas sobre a temática do uso de álcool e/ou outras drogas 
utilizando metodologias tradicionais, tais como oficinas, palestras e aulas. Após a análise de títulos 
e resumos e a aplicação dos critérios mencionados, foram pré-selecionados 121 artigos, dos quais 
16, após leitura detalhada, compuseram a amostra final. 

Para a extração das informações, adaptou-se um instrumento com os seguintes itens: 
autores, base de dados/biblioteca virtual, ano da publicação, identificação do artigo, a tecnologia 
desenvolvida e o conteúdo teórico abordado por ela. Com o objetivo de ampliar as possibilidades 
de outros conteúdos teóricos, foram realizadas consultas a outras publicações científicas de órgãos 
oficiais que abordam o tema. Priorizaram-se informações disponibilizadas em manuais do Ministério 
da Saúde (MS) e da Educação (MEC) do Brasil, bem como do Escritório das Nações Unidas sobre 
Drogas e Crimes (UNODC).
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Após a revisão integrativa e busca em outras publicações, desenvolveu-se, em janeiro de 2019, 
uma revisão de aplicativos (App Review)17 disponíveis em lojas virtuais, especificamente na PlayStore®, 
destinada a dispositivos Android. As buscas foram realizadas em janeiro de 2019, com a seguinte 
questão central: Quais aplicativos estão disponíveis para prevenir o uso de álcool e outras drogas 
entre adolescentes, e qual conteúdo eles apresentam? Utilizaram-se as palavras-chave “Adolescente”, 
“Educação em Saúde”, “Saúde do Adolescente”, “Prevenção”, “Álcool” e “Drogas”. Os critérios de 
inclusão abrangeram aplicativos gratuitos, voltados ao público adolescente ou com classificação livre, 
e informativos/educacionais sobre prevenção do uso de substâncias. Foram excluídos aplicativos 
pagos, jogos e aqueles que abordavam múltiplas temáticas em uma única aplicação. 

Ainda quanto à definição do conteúdo teórico da tecnologia, realizou-se, em junho de 2019, 
um estudo descritivo e exploratório em uma escola estadual de ensino médio e técnico da rede 
pública de um município da região Nordeste do Brasil. A amostra consistiu em 86 adolescentes, 
selecionados de forma não probabilística, intencional, segundo os critérios de inclusão: faixa etária 
de 14 a 19 anos, matriculados regularmente em um dos três anos do ensino médio e presentes em 
sala de aula no momento da coleta de dados. Adolescentes com condições de saúde autorrelatadas 
que impedissem o preenchimento do instrumento de pesquisa foram excluídos. Não houve recusas 
ou necessidade de exclusão adicional de participantes.

Os dados foram coletados por meio de um instrumento que incluía variáveis de caracterização 
sociodemográfica, conhecimento dos adolescentes sobre o uso de substâncias psicoativas e opiniões 
sobre o que gostariam de ver na tecnologia a ser desenvolvida. O instrumento foi elaborado pelas 
autoras e avaliado quanto à sua estrutura e pertinência por duas docentes com expertise na área. 
O tempo médio de preenchimento do questionário pelos participantes foi de 15 minutos. 

Definido o conteúdo teórico, referente à etapa de análise do DIC, procedeu-se à etapa do 
desenho, onde se organizou o conteúdo teórico, a sequência de navegação e especificaram-se 
as características das imagens e outros recursos de mídia. A etapa de desenvolvimento envolveu 
o componente técnico, com uma web designer responsável pela criação das imagens, enquanto 
um programador desenvolveu o aplicativo. Além disso, essa etapa também teve a participação de 
docentes com expertise na área de drogas e de avaliação de tecnologias em saúde. As ferramentas 
tecnológicas utilizadas no desenvolvimento foram: AngularJS, Ionic Framework, PhoneGap Cordova, 
Android Studio, VS Code e o sistema operacional Windows. 

Durante a etapa de implementação, o aplicativo foi instalado em dispositivos móveis e 
testado tanto por especialistas quanto por representantes do público-alvo. Na etapa de avaliação, 
os especialistas examinaram o conteúdo do aplicativo, e o público-alvo avaliou sua apresentação 
visual e usabilidade. A avaliação de conteúdo por especialistas ocorreu de forma remota, em 
ambiente virtual, no período de março a agosto de 2020, enquanto a coleta de dados para avaliação 
dos aspectos gráficos e da usabilidade pelo público-alvo foi realizada no período de julho de 2021, 
presencialmente, após o retorno de parte das atividades escolares presenciais pós-pandemia, em 
uma escola de ensino médio e técnico da rede estadual de um município do Nordeste do Brasil. 

Para a delimitação da amostra de especialistas, utilizou-se um cálculo amostral baseado em 
uma fórmula que considera a proporção final dos sujeitos em relação a uma variável dicotômica e a 
diferença máxima aceitável dessa proporção, resultando em uma amostra de 22 participantes. Os 
especialistas foram selecionados de forma não-probabilística, intencional, com base nos seguintes 
critérios de inclusão: profissionais de saúde, docentes e/ou profissionais da assistência direta ao 
adolescente, com expertise em Saúde Mental, Álcool e Drogas na Adolescência e/ou Dependência 
Química. A busca por esses participantes ocorreu por meio da plataforma Lattes do Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). Os potenciais especialistas foram convidados 
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por e-mail a participar da pesquisa, recebendo uma carta-convite, um Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido (TCLE) e, após aceitação, o link para download e acesso ao aplicativo móvel. 

Quanto ao público-alvo, os estudantes adolescentes foram selecionados com base em 
critérios que incluíam a faixa etária de 14 a 19 anos e a matrícula regular em um dos três anos do 
ensino médio, com frequência regular às aulas. Foram excluídos adolescentes com condições de 
saúde que impedissem o manuseio do aplicativo e o preenchimento do instrumento de pesquisa. A 
amostra para essa etapa consistiu em 13 participantes, conforme as recomendações para estudos 
de validação de tecnologia educacional14. O adolescente que aceitou participar do estudo assinou o 
Termo de Assentimento Livre Esclarecido (TALE) e o seu responsável (pais) assinou o TCLE. 

O instrumento de avaliação de conteúdo incluiu itens sobre a caracterização dos especialistas 
e os domínios necessários para avaliar o conteúdo do aplicativo móvel, tais como objetivos da 
tecnologia (propósitos, metas ou finalidades que deseja atingir com a utilização), estrutura e 
apresentação (organização geral, estratégia de apresentação, coerência e formatação), e relevância 
(características que avaliam o seu grau de significância)14. Os especialistas avaliaram os domínios, 
a partir de indicadores, com o auxílio de uma escala Likert de quatro pontos: 1 – “Irrelevante, não 
representativo”; 2 – “Pouco relevante, necessita de grandes revisões para ser representativo”; 3 – 
“Relevante, necessita de pequenas revisões para ser representativo”; 4 – “Item muito relevante ou 
extremamente representativo”. O instrumento para coleta de dados, voltado à avaliação do aspecto 
gráfico pelo público-alvo, foi baseado em um protocolo de avaliação de tecnologias educacionais 
em saúde14, e incluiu caracterização socioeconômica dos participantes e indicadores de avaliação 
do aspecto gráfico com respostas “sim” ou “não”.

A avaliação do aspecto gráfico busca aferir o grau de concordância dos adolescentes em 
relação aos objetivos, à organização, ao estilo da escrita, à aparência visual e ao incentivo para o uso 
do aplicativo15. Adicionalmente, foram incluídos itens para avaliar a usabilidade. Para esta finalidade, 
utilizamos as afirmativas da System Usability Scale (SUS), uma escala que avalia aspectos como 
facilidade de aprendizagem, eficiência, retenção da informação, redução de erros e satisfação do 
usuário18. O dispositivo móvel utilizado para o uso do aplicativo pelos adolescentes foi um tablet 
Samsung Galaxy Tab A, que possui um sistema operacional Android, tela de 7 polegadas, processador 
quad-core de 1,5 GHz,1,5 GB de memória RAM e 8 GB de armazenamento. 

Os dados quantitativos foram analisados com o auxílio do software SPSS, versão 20.0, para 
obter as frequências das variáveis sociodemográficas. Quanto ao estudo descritivo e exploratório, os 
dados para definição do conteúdo teórico foram processados pelo software Interface de R pour les 
Analyses Multidimensionnelles de Textes et de Questionnaires (IraMuTeQ) 0.7 alpha 2. Utilizou-se o 
método da Classificação Hierárquica Descendente (CHD) para gerar um dendrograma das palavras 
mais significativas e empregou-se uma estratégia de Nuvem de Palavras. Identificaram-se 2.924 
ocorrências de palavras, distribuídas em 435 formas ativas. A análise do corpus das entrevistas com 
os adolescentes resultou em 101 segmentos de texto (ST) com frequências de formas ativas ≥ 3:130 e 
um aproveitamento de 85,08% do corpus. O dendrograma dividiu o corpus em três classes, baseadas 
na ocorrência e coocorrência das palavras mais significativas evocadas pelos adolescentes: Classe 
1 – “Representação”; Classe 2 – “Consequências”; e Classe 3 – “Definição” do álcool e outras drogas. 
Os participantes demonstraram interesse por temas como as consequências e efeitos do consumo de 
álcool e outras drogas, aspectos relacionados à prevenção e formas de utilização dessas substâncias.

A etapa de avaliação de conteúdo do aplicativo móvel foi realizada com o auxílio do software 
R, versão 4.0.2. Utilizou-se o Índice de Validação de Conteúdo por Item (I-IVC) e a média global19. O 
ponto de corte para o IVC foi de 0,7820. Além disso, calculou-se o coeficiente alfa de Cronbach (α), 
com o objetivo de avaliar a confiabilidade das respostas dos especialistas. Valores de (α) maiores 
ou iguais a 0,80 demonstram elevada confiabilidade21. Utilizou-se o teste binomial para analisar 
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a proporção de concordância entre os especialistas. Na avaliação dos aspectos gráficos e de 
usabilidade, realizou-se o cálculo do percentual de concordância dos adolescentes em relação ao 
item, considerando válidos os itens com Índice de Concordância igual ou superior a 80%21.

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisas com seres humanos, e obedeceu 
às determinações da Resolução nº 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde (CNS). 

RESULTADOS

Conteúdo e produção do aplicativo móvel

Sobre a revisão integrativa, 16 estudos compuseram a amostra final. Os resultados evidenciaram 
que as tecnologias mais utilizadas nos estudos incluíram softwares para computadores, conteúdos em 
formato de CD-ROM (Compact Disc Read-Only Memory), vídeos e jogos. Observou-se também o uso 
de mensagens de texto para smartphones, agentes virtuais de bate-papo, além de Ambientes Virtuais 
de Aprendizagem (AVA). No período de realização da revisão integrativa (julho a setembro de 2018), não 
foram identificadas publicações no Brasil sobre a utilização de tecnologias para dispositivos eletrônicos 
voltados para a prevenção do uso de álcool e/ou outras drogas por adolescentes. Quanto ao conteúdo 
teórico apresentado pelas tecnologias, as substâncias mais destacadas foram álcool, maconha, tabaco 
e ecstasy. Os temas abordados incluíram: conceitos e classificação das substâncias; efeitos fisiológicos 
e comportamentais associados ao uso; e os principais riscos e estratégias de prevenção. 

Sobre os resultados advindos da App Review, inicialmente, encontraram-se 1.000 aplicativos, 
dos quais 39 foram selecionados após o refinamento das buscas. Desses, 15 estavam repetidos. Dos 
24 aplicativos restantes, 22 foram excluídos por abordarem: controle do uso abusivo de substâncias 
(n=12); saúde dos adolescentes com foco em outras temáticas, como sexualidade, crescimento 
e desenvolvimento, depressão, entre outros (n=7); orientações para trabalhadores e familiares 
de dependentes químicos (n=1); jogos (n=1); e instrumentos de rastreamento do uso de álcool e/
ou outras drogas (n=1). Ao final, dois aplicativos atenderam aos critérios da App Review, um em 
inglês e outro em árabe, abordando temas como: efeitos do álcool no cérebro em desenvolvimento, 
conceito de droga, estratégias de prevenção e de recusa, e dependência. Não foram encontrados 
aplicativos móveis semelhantes à proposta deste estudo, voltados para o público adolescente e no 
idioma português, o que reforça a relevância desta pesquisa.

A partir das evidências encontradas na literatura, o conteúdo textual do aplicativo móvel 
intitulado “EPP: Educação Para Prevenção” foi estruturado considerando as drogas: álcool, maconha, 
cigarro, ecstasy, crack, cocaína, inalantes e anfetaminas. As telas iniciais do aplicativo podem ser 
visualizadas na Figura 1.

A tecnologia apresentou os seguintes eixos temáticos: conceitos de drogas quanto à legalidade, 
atuação no cérebro e o que diz a legislação brasileira; as drogas mais usadas e suas composições; 
os efeitos das drogas — fisiológicos e comportamentais — e os danos para a saúde, tanto em curto 
quanto em longo prazo; o uso de álcool e/ou outras drogas na adolescência, suas motivações, 
consequências, fatores de risco e de proteção. Além disso, o conteúdo textual foi enriquecido com 
informações sobre por que não utilizar álcool e/ou outras drogas, com ênfase em dependência e 
habilidades de enfrentamento; conceito e orientações gerais para redução de danos; mitos e verdades 
sobre álcool e outras drogas, explorados por meio de perguntas que exigem respostas interativas de 
“verdadeiro” ou “falso” (mito); e um vídeo com o depoimento de um jovem que se tornou dependente 
durante a adolescência. Na Figura 2, é possível visualizar ilustrações da sessão interativa “mitos e 
verdades”.
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Figura 1 – Ilustração do ícone, da tela inicial (screenshot) que permite acesso ao 
conteúdo e da tela principal com ícones temáticos. João Pessoa, PB, Brasil, 2021.

Figura 2 – Ilustração da tela (screenshots) referente ao tema “mitos e verdades 
sobre álcool e outras drogas”. João Pessoa, PB, Brasil, 2021.
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Avaliação de conteúdo por especialistas

Quanto à caracterização dos 22 especialistas, houve predominância do sexo feminino 
(86,36%), idade média de 43,95 anos (DP:10,77), todos com mestrado,63,64% doutorado e 36,36% 
com pós-doutorado. A maioria desses participantes era da área da enfermagem (40,91%), seguida 
da psicologia (31,82%), pedagogia e serviço social, com a mesma percentagem (9%). Medicina 
e terapia ocupacional foram áreas representadas por um participante (4,55% cada). A média do 
tempo de formação foi de 20,18 anos (DP:11,2). O coeficiente Alfa de Cronbach encontrado para as 
respostas dos especialistas foi de α=0,93, o que demonstra elevada confiabilidade nessa avaliação.

O IVC foi superior a 0,78 na maior parte dos itens, exceto: Convida ou instiga as mudanças 
de comportamento e atitudes; as ilustrações estão expressivas e suficientes; as ilustrações estão 
coerentes com o texto explicativo (quando houver); e os temas retratam aspectos-chave sobre a 
prevenção do uso de álcool e/ou outras drogas entre adolescentes que devem ser reforçados. A média 
do IVC foi de 0,87. Os itens que não apresentaram significância no teste binomial foram: Convida 
ou instiga as mudanças de comportamento e atitudes, e ilustrações estão expressivas e suficientes. 
Outros detalhes estão apresentados na Tabela 1. 

Tabela 1 – Medidas de avaliação do conteúdo realizada pelos especialistas (n=22). João Pessoa, PB, Brasil, 2021. 

Indicadores de avaliação n* I-IVC† valor-p‡ P§
Objetivo
As informações/conteúdos são ou estão coerentes com os objetivos 
de aprendizagem proposta ao público-alvo 22 1,000 <0,001 1

As informações/conteúdos são importantes para a qualidade de vida 
do público-alvo desta tecnologia educacional 21 0,955 <0,001 0,95

Convida ou instiga as mudanças de comportamento e atitudes 12 0,545 0,8318 0,54
Atende aos objetivos educacionais de instituições que trabalham com 
o público-alvo 21 0,955 <0,001 0,95

Média 19 0,864
Estrutura e apresentação
A tecnologia educacional é apropriada para o público-alvo 20 0,909 <0,001 0,91
As mensagens estão apresentadas de maneira clara e objetiva 20 0,909 <0,001 0,91
As informações apresentadas estão cientificamente corretas 18 0,818 0,004 0,82
O material está apropriado ao nível sociocultural do público-alvo 
desta tecnologia educacional 18 0,818 0,004 0,82

O estilo de redação corresponde ao nível de conhecimento do 
público-alvo 18 0,818 0,004 0,82

As informações de apresentação do software estão coerentes 21 0,955 <0,001 0,95
O tamanho dos títulos e dos tópicos está adequado 21 0,955 <0,001 0,95
As ilustrações estão expressivas e suficientes 16 0,727 0,0525 0,73
As ilustrações estão coerentes com o texto explicativo (quando houver) 17 0,773 0,0169 0,77
O tamanho do conteúdo na tela está apropriado 21 0,955 <0,001 0,95
O número de telas ou módulos está adequado 21 0,955 <0,001 0,95
Média 19,2 0,872
Relevância
Os temas retratam aspectos-chave sobre a prevenção do uso 
de álcool e/ou outras drogas entre adolescentes que devem ser 
reforçados

17 0,773 0,0169 0,77
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Indicadores de avaliação n* I-IVC† valor-p‡ P§
A tecnologia educacional permite a generalização e transferência da 
aprendizagem a diferentes contextos 19 0,864 <0,001 0,86

A tecnologia educacional propõe a construção de conhecimentos 19 0,864 <0,001 0,86
A tecnologia educacional aborda os assuntos necessários para o 
saber do público-alvo sobre a temática 20 0,909 <0,001 0,91

A tecnologia educacional está adequada para ser usada por qualquer 
pessoa/profissional com o público-alvo 21 0,955 <0,001 0,95

Média 19,2 0,870
IVC total 0,870

*n: Número de avaliações consideradas relevante ou muito relevante (notas 3 e 4) pelos especialistas; †I-IVC: Índice de Validade 
de Conteúdo; ‡Valor de probabilidade do teste binomial; §Valor do teste binomial, representa a probabilidade de sucesso.

A análise dos resultados e dos comentários dos especialistas revelou que alguns itens sobre 
mudanças de comportamento e atitudes de adolescentes na prevenção ao uso de substâncias foram 
considerados complexos. Além disso, foi destacada a necessidade de o aplicativo ser mais interativo 
para atingir esse objetivo. Foram recomendadas inclusões de imagens mais realistas, substituindo 
os desenhos da versão inicial por outras que ilustrem tanto as sensações negativas quanto as de 
prazer associadas às substâncias. As sugestões dos especialistas foram acatadas e implementadas 
na versão destinada à avaliação pelo público-alvo.

Avaliação do aspecto gráfico e usabilidade do aplicativo pelo público-alvo

A amostra consistiu em 13 adolescentes, com predominância do sexo masculino (n=10,76,9%) 
e da cor parda (n=6,46,2%), com idades entre 15 e 19 anos e média de 16,6 anos (±1,137). A maioria 
cursava o 1º ano do ensino médio (n=7,53,8%), morava com os pais (n=10,76,9%) e pertencia a 
famílias com renda de um salário-mínimo (n=8,61,5%). A mesma porcentagem de participantes se 
identificou como católica ou sem religião (n=5,38,5% para cada grupo). Em relação ao consumo de 
substâncias, todos os participantes negaram o uso de tabaco (n=13, 100%) e drogas ilícitas (n=13, 
100%), e a maioria também não consumia álcool (n=11,84,6%); contudo, dois admitiram o consumo 
ocasional de álcool (15,4%). O tempo de uso do aplicativo móvel variou de 10 a 30 minutos, com 
uma média de 17 minutos (±5,50). 

Na avaliação realizada pelos adolescentes (Tabela 2), dos 25 itens analisados, a menor 
pontuação (84,6%) referiu-se aos itens: satisfação com as informações sobre álcool e outras 
drogas fornecidas pelo aplicativo (objetivo); clareza da tela principal sobre o conteúdo apresentado 
(organização); e a autonomia do adolescente para utilizar o aplicativo sem auxílio (usabilidade).

Os comentários e sugestões dos adolescentes indicaram o desejo de acesso a mais informações 
que os capacitem sobre estratégias do modelo de capacidades para a vida, especialmente em relação 
aos aspectos psicossociais, e orientações para enfrentar a dependência. Eles também sugeriram 
que a tela principal do aplicativo deveria ser mais expressiva, incluir mais imagens e utilizar cores 
mais neutras.

O índice de concordância de 96,6% demonstrou que o aplicativo móvel para prevenção do 
uso de álcool e outras drogas entre adolescentes foi considerado válido pelos representantes do 
público-alvo. Esse resultado é reforçado por comentários que destacaram a capacidade da tecnologia 
de promover reflexões sobre o tema, enfatizando os danos, as consequências e a importância da 
prevenção.

Tabela 1 – Cont.
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Tabela 2 – Concordância dos adolescentes quanto aos itens de avaliação do aspecto gráfico 
e usabilidade do software para tecnologia móvel (n=13). João Pessoa, PB, Brasil, 2021. 

Critérios de avaliação Concordância (%)
Objetivos
Você se sentiu satisfeito com as informações sobre álcool e outras drogas 
apresentadas pelo aplicativo 84,6

O aplicativo pode ajudar o adolescente a pensar e mudar de comportamento sobre o 
tema 100,0

O aplicativo pode ser utilizado por um professor ou profissional de saúde para falar 
sobre álcool e outras drogas com adolescentes 100,0

Organização
A tela principal do aplicativo indica o conteúdo que ele apresenta 84,6
O tamanho das letras e conteúdos estão legais 100,0
As cores do aplicativo chamaram à sua atenção 100,0
A sequência do conteúdo está adequada 92,3
A forma como o aplicativo foi construído está adequada 92,3
Estilo da escrita
As frases são fáceis de entender 100,0
O texto é interessante 100,0
O conteúdo é simples e claro 100,0
Aspecto gráfico
As imagens são simples 92,3
As imagens ajudam a entender o texto 100,0
A quantidade de imagens está boa 92,3
As telas ou módulos parecem organizadas 100,0
Motivação
Qualquer adolescente que utilizar o aplicativo vai entender do que se trata 100,0
Você se sentiu motivado a utilizar o aplicativo até o final 100,0
O aplicativo aborda os assuntos necessários para que adolescentes reflitam sobre o 
uso de álcool e outras drogas 100,0

O aplicativo lhe sugeriu a agir ou pensar sobre não usar álcool e outras drogas 100,0
Usabilidade
Eu acho que gostaria de usar esse aplicativo muitas vezes 92,3
Eu achei o aplicativo fácil de usar 100,0
Eu consigo usar o aplicativo sem ajuda de ninguém 84,6
Eu acho que as funções do aplicativo estão bem organizadas 100,0
Eu imagino que os adolescentes aprenderão como usar esse aplicativo rapidamente 100,0
Eu me senti preparado para usar o aplicativo 100,0
Índice de Concordância 96,6

DISCUSSÃO

O aplicativo “EPP: Educação Para Prevenção”, na perspectiva dos especialistas, foi considerado 
válido para representar a prevenção do uso de álcool e/ou outras drogas no contexto dos adolescentes, 
na maior parte dos indicadores avaliados. Na avaliação pelo público-alvo, todos os itens apresentaram 
percentual de concordância elevado quanto ao aspecto gráfico e usabilidade do aplicativo. O 
desenvolvimento de aplicativos móveis voltados para os cuidados em saúde requer a observância 
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de etapas bem delimitadas e fundamentação em pesquisas científicas. Adaptar conteúdos científicos 
para um aplicativo demanda criatividade e domínio do tema, pois as versões digitais apresentam 
desafios associados às características do dispositivo móvel (tamanho da tela, teclado, capacidade 
de processamento) e às particularidades do uso das informações em um formato distinto22.

A inclusão do usuário nas fases de construção de tecnologias educacionais facilita a elaboração 
de recursos que se alinham ao propósito e ao contexto educacional de aplicação. No entanto, na prática, 
adolescentes raramente são consultados durante o desenvolvimento de programas de educação em 
saúde. Sua participação é crucial para enriquecer a oferta educativa, possibilitando o desenvolvimento 
de intervenções mais pertinentes e eficazes e favorecendo uma maior aceitação da tecnologia23.

No presente estudo, ao explorar os interesses dos adolescentes em relação ao conteúdo do 
aplicativo, constatou-se que eles valorizam temas que estão em consonância com as evidências da 
literatura científica que inclusive embasam políticas públicas brasileiras voltadas para a prevenção 
do uso de álcool e/ou outras drogas por esse público24. Os adolescentes expressaram interesse em 
aprender mais sobre as consequências e efeitos do uso de substâncias, assim como estratégias 
para prevenção e redução de danos. Além disso, mostraram-se interessados em depoimentos de 
pessoas que já tiveram experiências com substâncias psicoativas. Essas preferências ressaltam a 
importância de um conteúdo que não apenas informa, mas também incentiva reflexão através de 
narrativas pessoais e contextos reais, facilitando uma conexão emocional e cognitiva com o tema.

Os resultados decorrentes da App Review evidenciaram uma preocupante escassez de 
aplicativos voltados para a prevenção do uso de álcool e outras drogas entre adolescentes. Essa 
lacuna é particularmente preocupante considerando que a adolescência é um período crítico para 
intervenções preventivas, dado que o uso precoce de substâncias pode comprometer o desenvolvimento 
neurológico e elevar o risco de dependência futura25. Autores argumentam que as intervenções 
baseadas em tecnologia da informação podem ser uma resposta eficaz a esse desafio, uma vez 
que possuem um alcance mais amplo, são implementadas com mais facilidade e apresentam maior 
consistência do que as intervenções presenciais tradicionais26. Além disso, o desenvolvimento de 
interfaces e conteúdos que sejam atraentes e acessíveis para os adolescentes é crucial para aumentar 
a adesão e a eficácia dessas intervenções digitais27.

Apesar de as plataformas como iTunes e Google Play oferecerem mais de 45.000 aplicativos de 
m-Health, uma revisão sistemática das evidências científicas revelou que apenas uma pequena fração 
desses aplicativos é fundamentada em bases científicas robustas. Os estudos sobre o desenvolvimento 
desses aplicativos ainda estão em estágios iniciais e há uma necessidade urgente de investigações 
que apliquem rigor metodológico e demonstrem claramente a eficácia destas ferramentas digitais. 
Esta situação destaca a importância de se priorizar a qualidade e a eficácia na criação de novas 
tecnologias de saúde móvel, especialmente aquelas destinadas ao público adolescente28.

Quanto ao layout do aplicativo, foram considerados elementos como linguagem simples e 
acessível, cores, ilustrações adequadas e interatividade. O uso de ilustrações em materiais educativos 
para adolescentes apresenta desafios, pois nem sempre estão compatíveis com o texto e a linguagem 
utilizada; frequentemente, o uso de termos técnicos dificulta a compreensão do conteúdo por pessoas 
com menor literacia29.

O desenvolvimento de aplicativos m-health requer a colaboração entre profissionais com 
conhecimento científico na área da saúde e expertise técnica em computação e design. É essencial 
superar as barreiras entre as disciplinas para assegurar o sucesso na implementação de novas 
tecnologias na saúde, dada a necessidade de conhecimentos integrados de design e informática30. 
Tal interdisciplinaridade potencializa o envolvimento e a articulação no campo das TICs relacionadas 
aos desafios na saúde, melhorando a qualidade dos produtos desenvolvidos com contribuições de 
variados campos do saber31.
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A avaliação por especialistas representa uma fase crucial para aprimorar a qualidade dos 
recursos e instrumentos de pesquisa. Como especialistas na área em questão, eles oferecem 
experiência e perspectiva crítica que refinam a proposta, elevando a eficácia de um instrumento ou, 
neste caso, da tecnologia32. Apesar de sua validade confirmada pelos elevados IVCs, os comentários 
e sugestões dos especialistas foram considerados, especialmente os relacionados aos itens com 
menores pontuações, como a capacidade do aplicativo de induzir mudanças comportamentais, a 
qualidade das ilustrações e os temas apresentados. 

A literatura sugere que as intervenções a partir de aplicativos móveis devem ser projetadas para 
influenciar atitudes, normas subjetivas e percepção de controle comportamental, todos essenciais para 
motivar a mudança33. A implementação de estratégias interativas, como feedback personalizado, pode 
aumentar a eficácia do aplicativo nesse aspecto34. No entanto, obter mudanças de comportamento 
em adolescentes não é uma tarefa fácil. Para alguns autores, o uso de tecnologias educacionais 
em saúde pode melhorar a avaliação da mudança de conhecimento, mesmo em temas sobre os 
quais eles já possuem uma compreensão adequada. Esses recursos se mostram promissores, 
especialmente para ampliar as informações sobre tratamento e prevenção35. Quanto às ilustrações, 
a expressividade e a coerência com o texto são fundamentais para reter a atenção dos adolescentes 
e facilitar o entendimento. O alinhamento entre texto e imagem melhora a compreensão e a retenção 
do conteúdo36. 

Após receber comentários e sugestões dos especialistas, realizaram-se ajustes na tecnologia, e 
uma nova versão foi submetida à avaliação dos adolescentes. Os resultados indicaram que o aplicativo 
também foi considerado válido pelo público-alvo, baseado em critérios como objetivos, organização, 
facilidade de compreensão, motivação para o uso e usabilidade. Um índice de concordância de 
96,6% foi alcançado, evidenciando alta concordância. A avaliação pelo público-alvo permite verificar 
a compreensão do conteúdo e sua adequação ao nível educacional e cultural da população avaliada, 
estabelecendo um vínculo entre a correspondência empírica e teórica da tecnologia educacional 
desenvolvida37.

Autores destacam que, subsequente à fase de desenvolvimento do aplicativo, é imperativo 
proceder com sua avaliação empírica, etapa denominada “testagem”. Durante este processo, é 
fundamental a identificação de demandas para ajustes críticos no protótipo. A partir das análises dos 
dados coletados, implementam-se modificações que culminam na finalização e disponibilização do 
aplicativo30. Nesse sentido, os resultados preliminares deste estudo sugerem que o aplicativo cumpre 
com seu propósito inicial; contudo, feedbacks obtidos tanto de adolescentes usuários quanto de 
especialistas indicam a necessidade de inclusão de conteúdos adicionais. Estas sugestões sublinham 
a importância de não apenas fornecer informações sobre álcool e outras drogas, mas também incluir 
estratégias baseadas no modelo de habilidades para a vida. Essa expansão é fundamentada pela 
complexidade do consumo de substâncias, que é profundamente influenciado fatores socioeconômicos, 
culturais, ambientais e políticos, os quais moldam os comportamentos de uso entre os adolescentes38.

Quanto ao layout do aplicativo, algumas sugestões incluíram uma tela principal mais expressiva, 
aumento no número de imagens, adoção de cores mais neutras na apresentação e ampliação do 
tamanho das letras em algumas seções. Esses comentários são semelhantes aos encontrados em 
um estudo que desenvolveu e validou uma cartilha educativa para prevenir o excesso de peso em 
adolescentes37. Existe um interesse crescente em tecnologias digitais destinadas a melhorar a saúde 
mental de crianças e adolescentes, e as evidências de eficácia dessas abordagens estão em expansão. 
Contudo, há preocupações com os níveis de envolvimento, aceitação e adesão dos usuários39.

O envolvimento do usuário é fundamental na criação e implementação de intervenções digitais, 
pois garante que as ferramentas desenvolvidas sejam mais alinhadas às necessidades, preferências 
e comportamentos reais dos usuários finais40. Especificamente para adolescentes, envolvê-los no 
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desenvolvimento de aplicativos voltados para a prevenção do uso de álcool e outras drogas pode 
aumentar significativamente a eficácia desses recursos. Adolescentes, na condição de público-alvo, 
podem fornecer contribuições valiosas sobre o que é culturalmente relevante e tecnicamente acessível, 
contribuindo para um design mais atraente e funcional, que promove maior adesão e efetividade 
das intervenções preventivas41.

Entre as limitações do estudo, destacam-se a realização da pesquisa exploratória com 
adolescentes para a definição do conteúdo do aplicativo e sua avaliação por esse público-alvo 
em apenas uma escola, o que limita a generalização dos resultados. Além disso, o aplicativo não 
abordou alguns fatores importantes relacionados ao uso de álcool e/ou outras drogas, tais como as 
habilidades para a vida, aspecto inclusive ressaltado tanto nas avaliações dos especialistas quanto 
dos adolescentes.

Apesar dessas limitações, os enfermeiros podem incorporar o aplicativo em consultas 
regulares, utilizando-o como uma ferramenta interativa para discutir prevenção de maneira engajadora 
e educativa. Isso permite a personalização do cuidado de acordo com as necessidades específicas 
dos adolescentes e fortalece a comunicação, estabelecendo uma relação de confiança essencial 
para a eficácia do cuidado preventivo. 

A integração desse tipo de ferramenta em programas mais amplos que envolvam escolas, 
famílias e comunidades pode ampliar a rede de suporte aos adolescentes, promovendo uma abordagem 
comunitária à prevenção e garantindo uma prática de saúde mais moderna e acessível. O uso de 
álcool e/ou outras drogas é um fenômeno complexo, frequentemente cercado por tabus, e muitos 
profissionais de saúde e da educação carecem de formação adequada para abordar o assunto. O 
enfermeiro, frequentemente responsável pelas ações educativas, poderá usar o recurso como um 
aliado em suas iniciativas.

CONCLUSÃO

O aplicativo “EPP: Educação Para Prevenção” foi desenvolvido com uma sólida base científica, 
atendendo aos interesses e necessidades do público adolescente. A avaliação realizada pelos 
especialistas revelou que a maior parte do conteúdo do aplicativo foi considerada válida e apropriada 
para representar a prevenção do uso dessas substâncias, corroborando a relevância do material 
educativo integrado ao aplicativo. Adicionalmente, a avaliação pelo público-alvo destacou uma alta 
concordância sobre o aspecto gráfico e usabilidade do aplicativo, sugerindo que sua interface é 
adequada e amigável para os adolescentes. 

Esses resultados indicam que o “EPP: Educação Para Prevenção” pode ser uma ferramenta 
de apoio na prevenção do uso de substâncias ilícitas e álcool por estudantes adolescentes, servindo 
como um recurso importante tanto em contextos educacionais quanto comunitário. Recomenda-se a 
realização de estudos adicionais para avaliar o efeito do aplicativo “EPP: Educação Para Prevenção” 
na prevenção e/ou redução do consumo de álcool e drogas, bem como a inclusão de fatores que 
contribuam para este consumo de forma mais enfática, além de melhorias visuais que complementem 
e reforçem o texto, em futuras atualizações do aplicativo. 
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